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4º DOMINGO DO 
ADVENTO

LT.1 | Nº 04 | 24/12/2023ANO 48 | B | ROXO

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(Is 45,8 – Rorate caeli desuper)1

1. Quando virá, Senhor, o dia, / em 
que virá o Salvador,  / pondo-se ter-
mo à profecia / que nos promete 
um Redentor?
Orvalhai lá do alto, ó céus, / e as 
nuvens chovam o Justo. 
2. Dia que fora prometido / tão fir-
memente aos nossos pais! / Dia em 
que o mal será banido, / dia de ho-
sanas triunfais!
3. Quando, felizes o veremos, / no 
firmamento despontar / e a espar-
gir clarões supremos, / da terra as 
trevas dissipar? 
4. Filha de reis, ó Virgem pura, / eis 
a celeste saudação: / és a escolhida 
criatura, Mãe da celeste Promissão!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, já 
nesta noite estaremos reunidos 
para celebrar a solene Vigília do 
Natal do Senhor. Que Deus nos 
dê, por esta Eucaristia, a gra-
ça de, unidos aos sentimentos e 
expectativas da Virgem Maria, 
aguardar com alegria a chegada 
do Filho do Altíssimo.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a miseri-
córdia do Pai.

(silêncio)
Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que vindes salvar o que esta-
va perdido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que vindes criar um mundo 
novo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

COLETA4
P. Oremos: (silêncio) Infundi, Se-
nhor, a vossa graça em nossos co-
rações para que, conhecendo pela 
anunciação do Anjo a encarnação 

de Jesus Cristo, vosso Filho, che-
guemos, por sua paixão e cruz, à 
glória da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Cheios de alegre expectati-
va, ouçamos atentos a Palavra que 
anuncia a Boa Nova da chegada do 
Salvador.

PRIMEIRA LEITURA
(2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16)5

Leitura do Segundo Livro de Sa-
muel. 1Tendo-se o rei Davi insta-
lado já em sua casa e tendo-lhe o 
Senhor dado a paz, livrando-o de 
todos os seus inimigos, 2ele disse ao 
profeta Natã: “Vê, eu resido num 
palácio de cedro, e a arca de Deus 
está alojada numa tenda!” 3Natã 
respondeu ao rei: “Vai e faze tudo o 
que diz o teu coração, pois o Senhor 
está contigo”. 4Mas, nessa mesma 
noite, a palavra do Senhor foi diri-
gida a Natã nestes termos: 5“Vai di-
zer ao meu servo Davi: ‘Assim fala 
o Senhor: Porventura és tu que me 
construirás uma casa para eu habi-
tar? 8Fui eu que te tirei do pasto-
reio, do meio das ovelhas, para que 
fosses o chefe do meu povo, Israel. 
9Estive contigo em toda a parte por 
onde andaste, e exterminei diante 
de ti todos os teus inimigos, fazen-
do o teu nome tão célebre como o 
dos homens mais famosos da ter-
ra. 10Vou preparar um lugar para o 
meu povo, Israel: eu o implantarei, 
de modo que possa morar lá sem 
jamais ser inquietado. Os homens 
violentos não tornarão a oprimi-lo 
como outrora, 11no tempo em que 
eu estabelecia juízes sobre o meu 
povo, Israel. Concedo-te uma vida 
tranquila, livrando-te de todos os 
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teus inimigos. E o Senhor te anun-
cia que te fará uma casa. 12Quando 
chegar o fim dos teus dias e repou-
sares com teus pais, então, susci-
tarei, depois de ti, um filho teu, e 
confirmarei a sua realeza. 14Eu serei 
para ele um pai e ele será para mim 
um filho. 16Tua casa e teu reino se-
rão estáveis para sempre diante de 
mim, e teu trono será firme para 
sempre”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                      88(89)6
Ó Senhor, eu cantarei eternamen-
te o vosso amor!
1. Senhor, eu cantarei eternamente 
o vosso amor, * de geração em ge-
ração eu cantarei vossa verdade! / 
Porque dissestes: “O amor é garan-
tido para sempre!” * E a vossa leal-
dade é tão firme como os céus.
2. Eu firmei uma Aliança com meu 
servo, meu eleito, * e eu fiz um 
juramento a Davi, meu servidor. / 
Para sempre, no teu trono, firmarei 
tua linhagem, * de geração em ge-
ração garantirei o teu reinado!”.
3. Ele então, me invocará: “Ó Se-
nhor, vós sois meu Pai, * sois meu 
Deus, sois meu rochedo onde en-
contro a salvação!“ / Guardarei 
eternamente para ele a minha gra-
ça * e com ele firmarei minha alian-
ça indissolúvel!

SEGUNDA LEITURA
(Rm 16,25-27)7

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: 25Glória seja dada 
àquele que tem o poder de vos con-
firmar na fidelidade ao meu evange-
lho e à pregação de Jesus Cristo, de 
acordo com a revelação do mistério 
mantido em sigilo desde sempre. 
26Agora este mistério foi manifes-
tado e, mediante as Escrituras pro-
féticas, conforme determinação do 
Deus eterno, foi levado ao conheci-
mento de todas as nações, para tra-
zê-las à obediência da fé. 27A ele, o 
único Deus, o sábio, por meio de Je-
sus Cristo, a glória, pelos séculos dos 
séculos. Amém! - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
(Lc 1,38 | L. e M.: Reginaldo Veloso)

Aleluia, aleluia! (bis)
Eis a serva do Senhor. (bis) /
Que em mim venha a cumprir-se (bis) / 
tudo quanto me disseste. (bis)

EVANGELHO
(Lc 1,26-38)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de  
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 26o anjo Gabriel 
foi enviado por Deus a uma cida-
de da Galiléia, chamada Nazaré, 
27a uma virgem, prometida em ca-
samento a um homem chamado 
José. Ele era descendente de Davi 
e o nome da virgem era Maria.  
28O anjo entrou onde ela estava e 
disse: “Alegra-te, cheia de graça, o 
Senhor está contigo!” 29Maria ficou 
perturbada com estas palavras e co-
meçou a pensar qual seria o signifi-
cado da saudação. 30O anjo, então, 
disse-lhe: “Não tenhas medo, Ma-
ria, porque encontraste graça dian-
te de Deus. 31Eis que conceberás e 
darás à luz um filho, a quem porás 
o nome de Jesus. 32Ele será grande, 
será chamado Filho do altíssimo, e o 
Senhor Deus lhe dará o trono de seu 
pai Davi. 33Ele reinará para sempre 
sobre os descendentes de Jacó, e o 
seu reino não terá fim”. 34Maria per-
guntou ao anjo: “Como acontecerá 
isso, se eu não conheço homem 
algum?” 35O anjo respondeu: “O Es-
pírito virá sobre ti, e o poder do Al-
tíssimo te cobrirá com sua sombra. 
Por isso, o menino que vai nascer 
será chamado Santo, Filho de Deus. 
36Também Isabel, tua parenta, con-
cebeu um filho na velhice. Este já é 
o sexto mês daquela que era consi-
derada estéril, 37porque para Deus 
nada é impossível”. 38Maria, então, 
disse: “Eis aqui a serva do Senhor; 
faça-se em mim segundo a tua pa-
lavra!” E o anjo retirou-se. - Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 

está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Na alegre expectativa do Natal, 
elevemos a Deus Pai nossas preces, 
na certeza de que a vinda do seu Fi-
lho é causa de nossa esperança e de 
nossa salvação:
T. Salvai-nos, Senhor, por vosso Fi-
lho Amado!
1. Senhor, o anúncio da chegada 
do vosso Filho Jesus nos devolveu a 
esperança; concedei à vossa Igreja 
em São Paulo, revigorar o espírito 
missionário para anunciar a feliz 
notícia da esperança que não de-
cepciona.
2. Senhor, a Mãe de Vosso Filho, 
proclamou-se como vossa serva; 
dai-nos viver o nosso Batismo dis-
poníveis a amar e servir os irmãos 
e irmãs.
3. Senhor, para Vós nada é impos-
sível; sede o conforto para todos 
os que se encontram angustiados e 
sem esperança.
4. Senhor, a proximidade da che-
gada de Vosso Filho nos enche de 
alegria; concedei-nos dar testemu-
nho dessa alegria onde quer que 
estejamos.

(outras orações da comunidade)
P. Tudo isto, vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

(L.: Harpa de Sião | M.: Trad. Alemã)

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

1. Oh! Vinde, enfim, eterno Deus; / 
descei, descei dos altos céus. / Dei-
xai a vossa habitação, / que a terra 
espera a salvação.
2. Que o céu roreje o Redentor; / 
baixai das nuvens, ó Senhor! / Ger-
mine a terra o nosso Deus, / pra 
que nos abra os altos céus.
3. Por que tardais, ó bom Jesus, / 
em rebrilhar na vossa luz? / Em tre-
va densa o mundo jaz; / trazei a luz, 
o amor, a paz!
4. Oh! Vinde, enfim, Senhor, a nós; /  
ressoe no mundo a vossa voz. / No 
mundo brilhe o vosso olhar. / Oh! 
Vinde, enfim, sem demorar.
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ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Senhor, o mesmo Espírito Santo 
que com seu poder fecundou o seio 
de Maria, santifique estas oferen-
das, colocadas sobre o vosso altar. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do Advento IIA | MR, p. 454)

15
 

CP. Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Nós vos louvamos, bendi-
zemos e glorificamos pelo mistério 
da Virgem Maria, Mãe de Deus. Do 
antigo adversário nos veio a ruína, 
mas do seio virginal da Filha de Sião 
germinou aquele que nos alimenta 
com o pão do céu, e brotou para 
todo o gênero humano a salvação 
e a paz. Em Maria, é-nos dada de 
novo a graça que por Eva tínhamos 
perdido. Em Maria, mãe de todos 
os seres humanos, a maternidade, 
livre do pecado e da morte, se abre 
para uma nova vida. Se grande era 
a nossa culpa, bem maior se apre-
senta a vossa misericórdia em Jesus 
Cristo, nosso Salvador. Por isso, en-
quanto esperamos a sua chegada, 
unidos aos Anjos e a todos os San-
tos, cheios de esperança e alegria, 
nós vos louvamos, cantando (dizen-
do) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reu-
nir para vós um povo que vos ofere-
ça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e + o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
CP. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Fi-
lho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha 
neste mundo com o vosso servo o 
Papa Francisco e o nosso Bispo Odi-
lo, com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-

sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

CANTO DE COMUNHÃO17
(Lc 1,28 e Lc 1,46 | M.: Pe. José Weber, SVD)

RITO DA COMUNHÃO16

Maria, alegra-te, ó cheia de graça! 
O Senhor é contigo!
1. A minh’alma engrandece o Se-
nhor * e exulta meu espírito em 
Deus meu Salvador. / Porque olhou 
para a humildade de sua serva, * 
doravante as gerações hão de cha-
mar-me de bendita.
2. O Poderoso fez por mim maravi-
lhas * e Santo é o seu nome! / Seu 
amor, para sempre se estende * so-
bre aqueles que o temem;
3. Manifesta o poder de seu braço, *  
dispersa os soberbos; / derruba os 
poderosos de seus tronos * e eleva 
os humildes;
4. Sacia de bens os famintos, * des-
pede os ricos sem nada. / Acolhe 
Israel, seu servidor, * fiel ao seu 
amor. 
5. Como havia prometido aos nos-
sos pais, * em favor de Abraão e de 
seus filhos para sempre. / Glória ao 
Pai e ao Filho e ao Espírito Santo * 
como era no princípio, agora e sem-
pre. Amém.

ORAÇÃO DEPOIS DA 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus todo-
-poderoso, tendo recebido o pe-
nhor da eterna redenção, nós vos 
pedimos que, quanto mais se apro-
xima a festa da salvação, tanto mais 
cresça o nosso fervor para celebrar 
dignamente o mistério do Natal do 
vosso Filho. Que vive e reina pelos 
séculos dos séculos.
T. Amém.
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RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL19 (Advento | MR, p. 578)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericor-
dioso vos santifique com o esplen-
dor do advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta es-
perais, e derrame sobre vós as suas 
bênçãos.
T. Amém.
P. Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
T. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé e 
devoção pela vinda, segundo a car-
ne, do nosso Redentor, sejais re-
compensados com o prêmio da vida 
eterna, quando ele vier de novo na 
majestade da sua glória.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL20
(L.: DR | M.: Tradicional)

1. Ó vem, ó vem, Emanuel, és a es-
perança de Israel! / Promessa de 
libertação, vem nos trazer a salva-
ção! 
Dai glória a Deus, louvai, povo fiel, /  
virá em breve o Emanuel.
2. Ó vem aqui nos animar, as nossas 
vidas despertar, / dispersas as som-
bras do temor, vem pra teu povo, ó 
Salvador!
3. Ó vem, Rebento de Jessé, e aos 
filhos teus renova a fé, / que pos-
sa o mal dominar e sobre a morte 
triunfar!
4. Vem, esperança das nações, ha-
bita em nossos corações. / Toda 
discórdia se desfaz: Tu és, Senhor, 
o Rei da paz!

A SERVA DO SENHOR
Concluindo hoje o tempo do ad-
vento em preparação para cele-
bramos o nascimento de Jesus. 
É esperado que todos tenham 
feito uma proveitosa preparação 
para celebrarmos tão grande 
mistério de amor. A liturgia de 
hoje nos inspira a compreender 
e viver este tempo tão encanta-
dor.
O profeta Natã conta que o rei 
Davi, incomodado em morar 
em um palácio de cedro quan-
do o próprio Deus habitava uma 
tenda, deseja construir uma 
casa para Deus, um templo para 
guardar a arca da aliança. No en-
tanto, inspirado por Deus, o pro-
feta comunica que tal constru-
ção não deve ser iniciada e que 
o próprio Deus vai preparar um 
lugar para o seu povo que será 
ocupado por um descendente, o 
ungido do Senhor. Queriam dei-
xar Deus aprisionado no templo 
como único espaço de ação, mas 
Deus quer caminhar no meio do 
povo como fizera nos tempos 
difíceis da escravidão e caminho 
feito pelo deserto. Este modo de 
pensar ainda seduz pessoas que 
fecham Deus no templo para fa-
zer o que bem entendem fora 
dele.
No Evangelho, a promessa dá si-
nais de que se cumprirá. O tem-
plo já está construído, mas não 
será nele que ocorrerá o anúncio 
do nascimento do descenden-
te de Davi. Tudo vai acontecer 
num povoado desconhecido das 
montanhas da Galileia: uma al-
deia sem importância nenhuma, 
chamada Nazaré. Desconhecida 
também era a jovem que foi vi-
sitada pelo anjo para ser a mãe 
do Salvador. A pequena Maria 
se perturba com tal proposta, 

assim como Davi se perturbara 
com sua morada suntuosa, mas 
em atenção a tudo que ouviu do 
enviado de Deus, se declara: “Eis 
aqui a serva do Senhor, faça-se 
em mim segundo a tua palavra”. 
E daquele que nascerá do seio 
virginal de Maria, São Bernardo 
diz: “na compreensão do Cânti-
co dos Cânticos (5,10) é uma flor 
branca e vermelha, flor que os 
anjos desejam contemplar como 
afirma a Carta de Pedro (1,12), 
cujo perfume faz reviver os mor-
tos (2 Cor, 2,16). É uma flor de 
campo (Ct 2,1), não de jardim. 
O campo, com efeito, cobre-se 
de flores sem intervenção do 
homem, não é semeado por nin-
guém, não é cavado com a enxa-
da nem adubado com esterco.  
Foi assim, de modo inteiramen-
te semelhante, que o seio da 
virgem floresceu, foi assim que 
as entranhas invioladas, íntegras 
e castas de Maria produziram, 
como um prado eternamente 
verdejante, uma flor cuja beleza 
jamais conhecerá a corrupção e 
cuja glória nunca haverá de de-
clinar”.  
A prontidão de Maria é muito 
inspiradora. Ela não pediu tem-
po para pensar, não estabeleceu 
condições e nem pediu explica-
ções mais detalhadas. Ela não 
adiou e nem deixou Deus espe-
rando, sua resposta é imedia-
ta. Como Maria, estejamos de 
prontidão para fazer a vontade 
de Deus vivendo intensamente 
para “sermos melhores no amor, 
melhores na dor, melhores em 
tudo, construindo dias de paz”. 

Dom José Benedito Cardoso 
Bispo Auxiliar de São Paulo
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